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C Por um partido 
lulista, burguês e 
reformista! 




Presidente estadual do PT, 
WASHINGTON QUAQUÁ, usou esse 
título em artigo defendendo a aliança 
de Lula e do PT com Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 


CAÇA-PALAVRAS 


Políticos presos na Lava-Jato 
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Ministro Activia 


Seria engraçado se não fosse trá¬ 
gico. A capacidade do ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Gilmar Mendes, de mandar sol¬ 
tar corruptos já lhe valeu o ape¬ 
lido do conhecido yougurte para 
prisão de ventre. A última: Gil¬ 
mar concedeu habeas corpus ao 
rei da máfia dos transportes no 
Rio, Jacob Barata Filho, de quem 
foi padrinho quando sua sobri¬ 
nha se casou com o magnata. 

O juiz Marcelo Bretãs mandou 
prender Barata novamente e Gil¬ 
mar Mendes mandou soltar de 
novo, no mesmo dia. O minis¬ 


tro do STF alega não ter intimi¬ 
dade com o empresário, mas 
descobriu-se que, em 2015, ele 
e a mulher receberam flores de 
Barata no que ficou conhecido 
como o “escândalo das flores”. 
Como se não bastasse, mandou 
soltar ainda outros três presos 
da mesma operação que pegou 
Barata. 

Esse é mais um da lista de ri¬ 
caço que Mendes soltou. Nela 
estão o banqueiro Daniel Dan¬ 
tas, o médico estuprador Roger 
Abdelmassih, Eike Batista e o 
especulador Naji Nahas. 


A Justiça tem cor e classe 


Após ter seu pedido de habeas 
corpus negado pela Justiça, o 
jovem Rafael Braga, que ficou 
conhecido por ter sido preso 
e condenado nas Jornadas de 
Junho de 2013 por portar uma 
garrafa de Pinho Sol, contraiu 
tuberculose na penitenciário 
Bangu II. Braga havia sido pre¬ 
so em 2013, cumpriu parte da 
pena e foi solto em liberdade 
condicional, quando foi no¬ 
vamente preso, em janeiro de 


2016, num flagrante de tráfico 
forjado pela polícia. 

A defesa pediu uma liminar 
para que Rafael pudesse se tra¬ 
tar em casa, mas a Justiça tam¬ 
bém negou. “ Quanto mais co¬ 
nheço o sistema de justiça e o 
caso Rafael Braga , tenho certeza 
que o que nos separa é a classe 
social da família em que nas¬ 
cemos e a cor da nossa pele”, 
afirmou o advogado de Rafael 
Braga, Lucas da Silveira. 


Professora é 
agredida em SC 

O rosto ensanguentado da 
professora Márcia Friggi, de 52 
anos, viralizou nas redes sociais 
ao mostrar a triste situação da 
educação brasileira no país. A 
educadora foi agredida por um 
aluno no interior catarinense no 
último dia 21 de agosto. Como se 
não bastasse ser vítima desse sis¬ 
tema de precariedade e barbárie 
promovida pelos governos que 
dá margem a casos como esse, a 
professora ainda teve de ouvir de 
gente como Bolsonaro e Marco 
Feliciano que a culpa pela vio¬ 
lência era dela! 

J9 



A chamada de capa sobre a série dos 100 anos da Revolução Russa contou com um erro de di¬ 
gitação na chamada de capa da edição 541. Onde está escrito “Como os bolcheviques lideraram a 
tentativa de golpe militar”, o correto seria “Como os bolcheviques enfrentaram a tentativa de golpe 
militar”. A versão digital foi divulgada já corrigida. 


EM BREVE! 


Expediente 



MINHA VIDA 

Leon Trotsky 

A autobiografia escrita por Trotsky em 1929, incluindo o 
préfácio à edição norueguesa de 1935, publicado pela pri¬ 
meira vezm em português. 

www.editorasundermann.com.br 
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9 NOSSAS SEDES 

NACIONAL PERNAMBUCO 


Av. 9 de Julho, N°925 
Bela Vista - São Paulo (SP) 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581-5776 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
pstu@pstu.org.br 

ALAGOAS_ 

MACEIÓ | Tel. (82) 9.8827-8024 

AMAPÃ_ 

MACAPÁ | Av. Alexandre Ferreira da 
Silva, N° 2054. Novo Horizonte 
Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS_ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
Cachoeirinha. CEP 69065-100 
Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71) 9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARÁ 

FORTALEZA | Rua Juvenal Galeno, 
N°710, Benfica.Tel.: (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 

Jardim Iguatu.Tel. (88) 9.9713-0529 


DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA I SCS Quadra 6, Bloco A, Ed. 
Carioca, sala 215, Asa Sul. 

Tel. (61) 3226.1016 / (61) 9.8266-0255 

(61) 9.9619-3323 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA | Tel. (27) 9.9876-3716 
(27) 9.8158-3498 
pstuvitoria@gmail.com 

GOIÁS_ 

GOIÂNIA | Tel. (62) 3278.2251 

(62) 9.9977-7358 

MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS | R. dos Prazeres, N° 379. Centro 
(98) 9.8847-4701 

MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE | R. Brasilândia, N° 581 
Bairro Tiradentes. 

Tel. (67) 9.9989-2345 / (67) 9.9213-8528 
TRÊS LAGOAS | R. Paranaíba, N° 2350. 
Primaveril 

Tel. (67) 3521.5864 / (67) 9.9160-3028 
(67) 9.8115-1395 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE | R. dos Goitacazes, 

N° 103, sala 1604. Centro. 

CEP: 30190-910 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Av. Jose Faria da Rocha, 
N°5506. Eldorado 

Tel: (31) 2559-0724/(31) 98482.6693 
ITAJUBÁ | R. Rennó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
N° 1310. Centro (ao lado do Hemominas) 
Tel. (32) 9.8412-7554 
pstu16juizdefora@gmail.com 
MARIANA | R. Monsenhor Horta, 

N° 50A, Rosário. 

www.facebook.com/pstu.mariana.mg 
MONTE CARMELO | Av. Dona Clara, 

N° 238, Apto. 01, Sala 3. Centro. 

Tel. (34) 9.9935-4265 / (34) 9227.5971 
PATROCÍNIOI R. Quintiliano Alves, 

N° 575. Centro. 

Tel. (34) 3832-4436 / (34) 9.8806-3113 
SÃO JOÃO DEL REI | R. Dr. Jorge 
Bolcherville, N° 117 A. Matosinhos. 

Tel. (32) 8849-4097 
pstusjdr@yahoo.com.br 
UBERABA | R.Tristão de Castro, 

N°1 27. Centro. 

Tel. (34) 3312-5629 / (34) 9.9995-5499 
UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
da Fonseca, N° 558 (frente). 

Luizote de Freitas. 

Tel. (34) 3214.0858 / (34) 9.9294-4324 

PARÁ 

BELÉM | Travessa das Mercês, N°391, 
Bairro de São Bráz (entre Almirante 
Barroso e 25 de setembro). 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA | Av. Apolônio Nobrega, 
N° 117. Castelo Branco 
Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ_ 

CURITIBA | Tel. (44) 9.9951-1604 
MARINGÁ | Tel. (41) 9.9668-3079 


REFICE | R. do Sossego, N° 220, Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 

PIAUÍ_ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro.Tel: (86) 9976-1400 
www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO OE JANEIRO 

CAMPOS | Tel. (22) 9.8116-7984 

DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 

Tel. (21) 9.6942-7679 

MACAÉ | Tel. (22) 9.8170-1628 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 

NITERÓI | Av. Amaral Peixoto, N° 55, sala 

1001. Centro. Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 62. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 155. 

Centro. Tel. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R .Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE 00 NORTE 

MOSSORÓ | R/ Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE 00 SUL _ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 
PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 
N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 
pstupassofundol 6@gmail.com 
PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 
Cidade Baixa. Tel. (51) 3024-3486 
(51) 3024-3409 / (51) 9871.8965 
pstugaucho.blogspot.com 
SANTA CRUZ DO SUL| Tel. (51) 9.9807-1722 
SANTA MARIA | (55) 9.9925-1917 
pstusm@gmail.com 

RORAIMA_ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 

SANTA CATARINA 

BLUMENAU | Tel. (47) 9.8726-4586 
CRICIÚMA | Tel. (48) 9.9614-8489 
FLORIANÓPOLIS | R. Monsenhor Topp, 
N°1 7,2 o andar. Centro. 

Tel: (48) 3225-6831 / (48) 9611-6073 
florianopolispstu@gmail.com 
JOINVILLE | Tel. (47) 9.9933-0393 
pstu.joinville@gmail.com; 
www.facebook.com/pstujoinville 

SÃO PAULO 


ABC | R. Odeon, N° 19. Centro (atrás do 
Term. Ferrazópolis). Tel. (11) 4317-4216 

(11) 9.6733-9936 

BAURU | R. I o de Agosto, N° 447, sala 
503D. Centro. Tel. (14) 9.9107-1272 
CAMPINAS | Av. Armando Mário Tozzi, 
N° 205. Jd. Metanopolis. 

Tel. (19) 9.8270-1377 
www.facebook.com/pstucampinas; 
www.pstucampinas.org.br 
GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OSASCOl Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 

Tel. (13) 9.8188-8057 /(II) 9.6607-8117 
SÃO PAULO (Centro) | Praça da Sé, N° 31. 
Centro. Tel. (11) 3313-5604 
SÃO PAULO (Leste - São Miguel)| R. 
Henrique de Paula França, N° 136. São 
Miguel Paulista 

SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia)] 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 

SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, N° 59. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul - Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N° 32. 

SÃO CARLOSI Tel. (16) 9.9712-7367 

S. JOSÉ DO RIO PRETOI Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
Carnevalli, N°63, Piso 1. Bela Vista. 

(12) 3941 -2845 / pstusjc@uol.com.br 

SERGIPE 


ARACAJUI R. Propriá, N a 479. Centro. 
CEP 49010-020. Tel. (79) 3251-3530 
(79) 9.9919-5038 


0 caminho é a luta e a defesa 
de uma saída operária e 
socialista para o Brasil 


T emer e esse Congresso corrup¬ 
to, do alto de sua mais comple¬ 
ta impopularidade, prometem 
seguir atacando os nossos direitos e a 
soberania do país. 

É o que continuam querendo fa¬ 
zer com o decreto que extingue a Re¬ 
serva Nacional de Cobre (Renca), li¬ 
berando um território maior do que 
a Suíça para exploração mineral na 
Amazônia. Ou com a ofensiva con¬ 
tra as terras ocupadas por indígenas 
e quilombolas. 

Ou com a proposta de um pacote 
contra os servidores públicos. Seguem 
ameaçando com a reforma da Previ¬ 
dência, se não inteira, aos pedaços. 

Tudo isso faz parte de uma guer¬ 
ra social contra os trabalhadores e a 
soberania do país. 

Parte destas iniciativas, como o pa¬ 
cote de privatizações, não deixa de ser 
também uma ação atabalhoada para 
fazer caixa a qualquer custo, na ten¬ 
tativa de cobrir o rombo monumental 
nas contas do governo e garantir mais 
dinheiro para os banqueiros. 

Temer vai seguindo no cargo, ape¬ 
sar da crise, porque a burguesia, em¬ 
bora dividida, acha que trocar de pre¬ 
sidente antes de 2018 pode significar 
ainda maior turbulência. 


A verdade é que, enquanto as 
pesquisas apontam uma rejeição 
crescente aos políticos: onde prati¬ 
camente todos os “presidenciáveis” 
tem uma taxa de rejeição superior 
a 50%, na superestrutura as elei¬ 
ções de 2018 são o centro. 

As caravanas do Lula, a ofensi¬ 
va do Bolsonaro na mídia, as dis¬ 
putas internas do PSDB, o lança¬ 
mento do “VAMOS”, o programa do 
PSOL na TV dizendo que o Con¬ 
gresso pode ser cheio de bons de¬ 
putados, são todas iniciativas pau¬ 
tadas pelas eleições do ano que 
vem. 

Na base, as lutas seguem dis¬ 
persas e a indignação é grande. A 
necessidade de uma ação política 
unificada, como a Greve Geral con¬ 
tra o ajuste, o governo e o regime, 
continua existindo. 

As direções majoritárias, porém, 
atuam em outro sentido. As cúpulas 
das centrais estão negociando um 
substituto ao imposto sindical, e os 
partidos de oposição estão focados 
nas eleições, apresentando progra¬ 
mas que não confrontam nem a or¬ 
dem nem o sistema. 

Mas, expressando o desconten¬ 
tamento entre os debaixo, vai se ar¬ 


mando a resistência. A unidade de 
ação forjada a partir dos sindicatos 
dos metalúrgicos aponta o cami¬ 
nho: unificar as lutas para impedir 
as reformas e os ataques. Isso pode 
ser uma alavanca que recoloque a 
Greve Geral na ordem do dia. 

Apostando fundo na luta e sa¬ 
bendo fazer a mais ampla unida¬ 
de de ação para lutar; construindo 
também os instrumentos, como o 
3 o Congresso da CSP-Conlutas, de¬ 
vemos batalhar para organizar um 
campo de classe na luta. 

É necessário debater e defen¬ 
der também uma saída operária e 
socialista para a crise. Por empre¬ 
go, direitos, aposentadoria, salário, 
moradia, saúde e educação; o fim 
da violência, do machismo, do ra¬ 
cismo e da LGBTfobia. Queremos 
a anulação da reforma trabalhis¬ 
ta, o fim das terceirizações, botar 
abaixo as reformas da Previdência, 
política e a lei das terceirizações. 
Pela regulamentação das terras in¬ 
dígenas e das terras quilombolas. 

Para garantir isso tudo precisa¬ 
mos enfrentar os capitalistas e o 
capitalismo e de um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores, que gover¬ 
ne através de conselhos populares. 


Diga não a essa reforma política antidemocrática 

Em defesa da liberdade de expressão e organização político-partidária 


Quando fechávamos esta edição, a 
Câmara dos Deputados aprovava em 
primeiro turno, por 384 votos a 16, 
o texto base da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 282/2016, que 
cria a cláusula de barreira, atacando 
partidos ideológicos, como o PSTU, 
PSOL e PCB. Por acordo entre os par¬ 
tidos, ela só voltará ao plenário para 
aprovação em segundo turno depois 
da apreciação de outra PEC, também 
de reforma política, a 77/33, que pro¬ 
põe criar o “distritão” e um fundo bi- 
lionário de campanha eleitoral. 

Ambas as PECs precisam ser vo¬ 
tadas em dois turnos na Câmara e no 
Senado até outubro. 

Esta PEC 282/2016, originaria- 
mente de autoria do Senador Aécio 
Neves (PSDB-MG), restringe aos gran¬ 
des partidos o acesso ao Horário Gra¬ 
tuito de TV e Rádio e aos recursos do 
Fundo Partidário entre outras medi¬ 


das, pois serão exigidos dos partidos, 
a partir das próximas eleições, a ob¬ 
tenção de uma cláusula de desempe¬ 
nho progressiva. 

Alegam querer combater as legen¬ 
das de aluguel e a corrupção nas cam¬ 
panhas eleitorais, que provocam uma 
justa repulsa dos trabalhadores a esse 
sistema corrupto. Mas essa proposta, 
se aprovada definitivamente, represen¬ 
tará um enorme ataque aos direitos de¬ 
mocráticos da liberdade de expressão 
e organização partidárias e do direito 
do povo definir livremente seu voto a 
partir do conhecimento dos candida¬ 
tos e programas. Há maneiras demo¬ 
cráticas de acabar com as legendas de 
aluguel, a principal delas seria proibir 
a soma de tempo de TV nas coligações 
majoritárias. Aliás, devia haver tem¬ 
po igualitário na TV e rádios. Essa re¬ 
forma beneficia os grandes partidos, 
responsáveis pela crise que atravessa 


o país e pela corrupção, como, por 
exemplo, o PMDB, maior partido do 
Congresso, que, como todos sabem, é 
campeão de “venda” de tempo de TV 
para garantir a eleição de presidentes 
e governadores. 

Essa reforma política é mais uma 
reforma reacionária de um Congresso 
corrupto que, para favorecer políticos, 
partidos de aluguel e os grandes par¬ 
tidos responsáveis pela crise financia¬ 
dos pelas grandes empresas, ataca os 
partidos ideológicos. 

Os direitos democráticos são con¬ 
quistas da classe trabalhadora, que 
não abrimos mão na luta pela cons¬ 
trução de um poder operário e popu¬ 
lar. Diante disso, assim como já fez a 
última reunião Coordenação Nacional 
da CSP-Conlutas, chamamos todos os 
sindicatos, entidades, e movimentos 
dos trabalhadores e democráticos a 
dizerem não a essa reforma. 
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3" CONGRESSO D* CSP-CONLUTAS 


A cara da luta do povo pobre, dos operários, 
do funcionalismo, das mulheres, dos 
quilombolas, dos LGBTs e da juventude 



^1 DA REDAÇÃO 


A lém de discutir a situa¬ 
ção do país numa con¬ 
juntura de profundos 
ataques e armar a CSP-Conlu- 
tas para a retomada das lutas, 
a reunião da Coordenação Na¬ 
cional da central, nos dias I o a 
3 de setembro, avançou o deba¬ 
te sobre o terceiro congresso da 
entidade, que acontece de 12 a 
15 de outubro em Sumaré (SP). 

“A mensagem que esta coor¬ 
denação passa é a de que o con¬ 
gresso que estamos preparando 
vai ter mais a cara do povo po¬ 
bre, de operários, quilombolas, 
mulheres, indígenas em luta por 
seus territórios, do povo que luta 
por moradia, dos sindicatos, da 
juventude e do funcionalismo pú¬ 
blico que sempre construiu essa 
centrar, afirmou o operário da 
construção civil Atnágoras Lo¬ 


pes, da Secretaria Executiva Na¬ 
cional da CSP-Conlutas. Isso den¬ 
tro de uma compreensão comum 
de reafirmar a central como uma 
alternativa de direção para o mo¬ 
vimento. 

Os relatos das assembleias 
que acontecem em todo o país 
para a eleição de delegados, a re¬ 
alização das plenárias operária 
e popular e as próprias campa¬ 
nhas financeiras que ocorrem 
na base das categorias para le¬ 
vantar os recursos para a rea¬ 


lização do congresso mostram 
uma entidade viva, ligada à re¬ 
alidade dos trabalhadores e dos 
setores oprimidos e seu esforço 
por manter a independência po¬ 
lítica e financeira. O cadastra- 
mento das assembleias aponta 
para um congresso que pode 
reunir cerca de 2 mil partici¬ 
pantes (veja ao lado). 

PLANO DE LUTAS 

Além da preparação do con¬ 
gresso em outubro, a reunião 


aprovou um plano de lutas que 
prevê a construção do dia 14 de 
setembro convocado pelos me¬ 
talúrgicos, com a incorporação 
de outros setores dos trabalha¬ 
dores (leia mais na página 16). 
“Os setoriais [educação, servi¬ 
dores públicos, LGBT, mulhe¬ 
res, negros e negras, petrolei¬ 
ros, campo e movimento po¬ 
pular] incorporaram o dia 14 
como dia de luta, e podemos 
ter uma grande mobilização; 
no dia 29, vamos nos integrar 
à plenária aberta, e é impor¬ 
tante que seja um movimento 
em apoio á convocação de uma 
nova greve geral”, afirma Joa¬ 
ninha Oliveira, da Secretaria 
Executiva Nacional. 

“A classe trabalhadora des¬ 
te país pode e deve derrotar es¬ 
sas reformas, as terceirizações, 
e botar abaixo o governo Temer 
e esse Congresso de corruptos”, 
afirma Atnágoras. 


NÚMEROS DO 

3° CONGRESSO 


194 

ENTIDADES, MOVIMENTOS 
E OPOSIÇÕES 

290 

ASSEMBLEIAS 

2.300 

DELEGADOS 

As inscrições continuam 
abertas no Portal da 
CSP-Conlutas 


CONJUNTURA 


Em debate, o futuro e o caráter da CSP-Conlutas 



O debate sobre conjuntura 
teve várias análises da situação 
do país e das tarefas dos traba¬ 
lhadores para o próximo período. 
Uma das polêmicas foi se a clas¬ 
se trabalhadora está na defensiva 
diante dos ataques dos governos 
e dos patrões ou se, pelo con¬ 
trário, demonstra disposição de 
luta, esbarrando nos obstáculos 
colocados pelas cúpulas dirigen¬ 
tes das grandes centrais. Essa e 
outras polêmicas devem se ex¬ 
pressar no congresso. 

“Uma discussão importante 
que se expressou aqui também 
é se a CSP-Conlutas deve se in¬ 
corporar a frentes permanentes 
com um conteúdo programático, 
como Frente Povo Sem Medo ou 
VAMOS, ou se a CSP-Conlutas 
deve construir a mais ampla uni¬ 
dade de ação, ou seja, a unidade 
na luta, e que a principal frente 


única permanente que temos a 
fortalecer é a própria CSP-Conlu- 
tas”, disse Atnágoras. 

Ao mesmo tempo em que 
o debate é saudável e mostra 
a pluralidade de opiniões que 
se expressam na composição 
da central, é também decisivo 
nos rumos que a CSP-Conlutas 
vai tomar a partir do congres¬ 
so. “Opinamos que a central não 
pode capitularas iniciativas ins¬ 
trumentalizadas pelo PT que se 
refletem nessas frentes”, defen¬ 
deu o dirigente, afirmando que 
a CSP-Conlutas tem de reafirmar 
os princípios que norteiam a en¬ 
tidade desde a sua fundação, 
como a independência de clas¬ 
se, algo contrário à incorporação 
em frentes cuja estratégia se ba¬ 
seia na eleição de Lula em 2018. 

Luiz Carlos Prates, o Man¬ 
cha, também da Secretaria Exe¬ 


cutiva Nacional, alertou para o 
perigo de se cair numa armadi¬ 
lha eleitoral ao invés de apostar 
na luta contra o governo e os ata¬ 
ques. “Sem cair na cantilena da 


campanha Lula 2018, devemos 
apontar para os trabalhadores 
uma alternativa independente, 
que o movimento se destrave e 
atue por cima de suas direções”. 


disse. “Há uma inquietação en¬ 
tre os trabalhadores com as refor¬ 
mas, as condições de vida, o caos 
nos serviços públicos, a entrega 
dopais. Portanto, a necessidade 
e nossa tarefa é pôr o movimen¬ 
to em ação, impulsionar a luta 
direta”, defendeu. 

Essa discussão não é ape¬ 
nas sobre uma tática para o 
momento, mas se converte 
num debate sobre o próprio ca¬ 
ráter da CSP-Conlutas. “Acha¬ 
mos que nesse congresso está 
colocado o desafio de seguirmos 
nos colocando como alternativa 
de direção para o movimento, 
reafirmando nossa independên¬ 
cia de classe, aprofundarmos 
o caráter sindical e popular da 
central, bem como o exercício 
da democracia operária como 
nossa principal forma organiza- 
tiva”, opinou Atnágoras. 
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REORGANIZAÇÃO 


Novas entidades 
se filiam 


Novas entidades anuncia¬ 
ram sua filiação à central. É o 
caso do Sindicato dos Comer- 
ciários de Caruaru (PE), tra¬ 
balhadores rurais de Duarti- 
na (SP), Movimento Quilombo- 
la do Maranhão (Moquibom), 
Movimento de Resistência Po¬ 
pular (MRP, de moradia), en¬ 
tre outros. 

"Achamos esse espaço muito 
democrático, em que nós, tra¬ 
balhadores rurais, podemos dis¬ 
cutir junto com os trabalhado¬ 
res da cidade. É muito impor¬ 
tante essa integração , porque é 


só pela da luta conjunta nossa 
que vamos mudar essa reali¬ 
dade”, opinou Abel, dirigente 
camponês de Duartina. "Nós, 
do Simpere, acabamos de reali¬ 
zar nosso congresso em que rea¬ 
firmamos nossa filiação ã CSP- 
-Conlutas para somar e fortale¬ 
cer a construção dessa central”, 
afirmou a professora de Recife 
Cláudia Ribeiro. 

As entidades ligadas à Uni¬ 
dos Para Lutar, assim como as 
ligadas à CST-Combate, tam¬ 
bém anunciaram seu retorno 
à central. 


SOLIDARIEDADE 


Lutar não é crime 


A coordenação denunciou 
a perseguição de lutadores por 
parte dos governos e dos pa¬ 
trões. No dia 30 de agosto, o 
diretor do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos e Região (SP), Célio Dias 
da Silva, o Celião, foi demitido 
arbitrariamente da GM. A de¬ 
missão ocorreu após a realiza¬ 
ção de duas assembleias que 
discutiram campanha salarial. 
Um dia depois, o diretor Alex 
da Silva Gomes, o Alex Cabelo, 
foi suspenso pela mesma GM. 

Já os lutadores do MRP po¬ 
dem ser enquadrados na Lei 
Antiterror editada pelo go¬ 


verno Dilma. Os companheiros 
do Sindicato dos Petroleiros 
de Alagoas e Sergipe sofrem 
com um interdito proibitório 
da Justiça cujo intuito é inti¬ 
midar qualquer mobilização, 
em especial a que ocorre com 
terceirizados e demitidos. O 
professor da Universidade Fe¬ 
deral de Santa Catarina, Wag¬ 
ner Damasceno, juntamente 
com outros ativistas, sofre pro¬ 
cesso por conta de uma ocupa¬ 
ção de estudantes na univer¬ 
sidade. Está sendo ameaçado 
de demissão, multas e até de 
perder os direitos políticos por 
oito anos. 



ATO 


Contra a violência 
às mulheres 



As mulheres trabalhadoras presentes na coordenação nacional realizaram um ato contra todo 
tipo de violência machista. A reunião aprovou um manifesto de repúdio ao caso de violência sexu¬ 
al que aconteceu recentemente em ônibus de São Paulo (leia mais na página 14). 


FIQUE POR DENTRO 


As datas do Congresso foram atualizadas! 


• 18 de setembro: Data final 
para o recebimento das 
contribuições e propostas 
de resoluções 

• 19 de setembro: Data 
limite para a inscrição dos 
participantes das entidades 
sindicais e movimentos 


populares e pagamento das 
taxas desses setores 

• 20 de setembro a 4 
de outubro: Eleição dos 
representantes dos movimentos 
de luta contra a opressão e 
juventude (5% conforme o 
Estatuto) 


Coluna 


Hebert Claros, 

de São José dos Campos (SP) 


• 5 de outubro: Data limite 
para inscrição e pagamento das 
taxas dos movimentos de luta 
contra a opressão e juventude 


• 12 a 15 de outubro 

Congresso Nacional 



Encontro da Rede Sindical Internacional 
de Solidariedade e Luta das Américas 


Nos dias 15 a 17 de outu¬ 
bro haverá o I o Encontro da 
Rede Sindical Internacional 
de Solidariedade e Luta das 
Américas. Esse encontro é 
parte fundamental para o 
desenvolvimento da rede 
em nosso continente. 

O encontro ocorrerá 
numa conjuntura interna¬ 
cional que exige uma maior 
organização e coordenação 
das lutas contra os ataques 
neoliberais. Do Canadá à 
Argentina, os trabalhado¬ 
res resistem à retirada de 


direitos, privatizações, re¬ 
pressão e opressão. 

O momento é de unificar 
as lutas contra as reformas es¬ 
truturais, como a educacional 
no Peru e no México, a traba¬ 
lhista nos EUA e no Brasil. Um 
momento também de se soli¬ 
darizar com a luta contra os 
tratados de livre comércio. A 
luta contra a opressão machista, 
homofóbica, racista e xenófoba 
ganha ainda mais dimensão a 
partir das grandes demonstra¬ 
ções de resistência que assisti¬ 
mos em nosso continente. 


O I o Encontro (das Améri¬ 
cas) da Rede Sindical Interna¬ 
cional será um importante mo¬ 
mento para refletir sobre a luta 
dos trabalhadores da Venezue¬ 
la e fazer avançar ainda mais a 
organização internacional, bem 
como as campanhas em defe¬ 
sa dos direitos e as lutas contra 
Trump e os governos em nosso 
continente. 

Para mais informações, 
acesse o site da rede ou o da 
CSP-Conlutas. 

WWW.LABOURSOLIDARITY.ORG 
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PT JÁ ESTÁ EM CAMPANHA 


A caravana de Lula: Alianças com 



Lula em Belo Horizonte (MG). FOTO: Ricardo Stuckert 


3 BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 


F alta mais de um ano para 
as eleições presidenciais 
de 2018, mas o ex-presi¬ 
dente Lula já está em plena cam¬ 
panha eleitoral. Este é o claro ob¬ 
jetivo de sua caravana pelo Nor¬ 
deste, região do país onde tem o 
maior apoio popular. 

Além dos comícios e encon¬ 
tros com o público, o mais im¬ 
portante da caravana foram os 
encontros políticos, a procura 
de alianças e as declarações que 
Lula deu a vários órgãos de im¬ 
prensa. Em todos estes eventos, 
o ex-presidente procurou elogiar 
ou aproximar-se de alguns políti¬ 
cos que foram seus antigos alia¬ 
dos. Todos eles são parte do que 
existe de pior na política nacio¬ 
nal: oligarcas, latifundiários, ex¬ 
ploradores e corruptos em geral. 

Em Alagoas, Lula encontrou- 
-se com o ex-presidente do Sena¬ 
do, Renan Calheiros do PMDB 
(que dispensa apresentações) e 
declarou: Renan “ pode ter todos 
os defeitos, mas me ajudou a go¬ 
vernar esse país" e depois afir¬ 
mou sobre as acusações que pe¬ 
sam sobre o senador: "Todo mun¬ 
do é inocente até que provem o 
contrário ”. Na mesma entrevista, 
disse ser grato ao ex-presidente 
José Sarney: “ Sou grato ao Sar- 
ney como presidente do Senado ”. 


Em Sergipe, o governador Ja- 
ckson Barreto do PMDB chegou a 
participar de três dos cinco atos 
programados pela caravana. A 
presença do político provocou 
“mal-estar” até em uma ala do 
PT nordestino e na CUT de Ser¬ 
gipe, que emitiu uma nota onde 
declara: "A presença de Jackson 


Barreto no palanque de Lula (...) 
tem o único objetivo do Governo 
Estadual de acumular força para 
continuar massacrando os traba¬ 
lhadores e, mais ainda, encami¬ 
nhar uma reforma da previdên¬ 
cia estadual antecipada d federal 
com retirada de outros direitos e 
aumento do percentual de contri¬ 


buição, como jd vem sendo propa¬ 
lado". Apesar disso. Lula defen¬ 
deu insistentemente a presença 
do governador nos palanques. 

Quando passou pela Bahia, 
Lula reuniu-se em Salvador com 
a senadora Kátia Abreu (PMDB), 
ex ministra do governo Dilma, 
latifundiária conhecida como a 


“rainha da motosserra”, e, se¬ 
gundo o jornalista Luiz Arman¬ 
do Costa, declarou apoio à sua 
candidatura a governadora do 
Tocantins nas eleições do pró¬ 
ximo ano. 

Segundo Lula, “as alianças 
políticas continuam necessárias ”, 
“ toda eleição vai ter isso ”, e que 
foi por meio delas que conse¬ 
guiu chegar ao poder. O petista 
lembrou que a aliança com o fa¬ 
lecido empresário José de Alen¬ 
car (PRB), ex-vice-presidente, o 
ajudou a ultrapassar a barreira 
dos 50% dos votos. Há especu¬ 
lações de que existem negocia¬ 
ções para que o filho de Alencar 
seja candidato a vice em uma 
possível chapa de Lula para as 
eleições de 2018. 

Para justificar essa aliança 
com empresários e com alguns 
dos políticos mais reconhecida¬ 
mente mafiosos do país. Lula 
argumentou que uma Frente 
de Esquerda no Brasil para as 
eleições de 2018 seria desejá¬ 
vel, mas insuficiente para levá- 
-lo ao poder: "Eu gostaria que a 
esquerda tivesse mais força, que 
cada partido, o PCdoB elegesse 50 
deputados, que o PSOL elegesse 
50, 60, que o PSTU elegesse 50, 
60. Que a esquerda do PMDB ele¬ 
gesse 50, 60. Mas quem vota é o 
eleitor. E quando o eleitor vota 
nós temos que nos subordinar 
ao desejo das urnas". 


A QUEM SERVE? 


Aliança estratégica com a burguesia 


A justificativa da aliança 
para ganhar as eleições é ape¬ 
nas parte da verdade. O pro¬ 
blema mais de fundo para Lula 
e para o PT é que sua política 
estratégica é governar com a 
burguesia, defender o sistema 
capitalista e mostrar-se como 
um administrador confiável dos 
negócios burgueses. 

Para isso, é fundamental ga¬ 
rantir para a burguesia nacional 
e, principalmente imperialista, 
que Lula vai governar para os 


banqueiros e os ricos empresá¬ 
rios em geral que, como ele mes¬ 
mo sempre diz, “nunca ganha¬ 
ram tanto dinheiro como duran¬ 
te os seus governos”. E, mais do 
que isso, que vai governar de 
acordo com os critérios do “mer¬ 
cado”, isto é, do capital financei¬ 
ro internacional e nacional. 

Nas eleições de 2002, Lula 
resolveu essa equação com dois 
gestos fundamentais. O primeiro 
foi colocar de candidato a vice- 
-presidente o maior empresário 


têxtil do país, o senador José de 
Alencar, dono da Coteminas. 

O segundo gesto foi a publi¬ 
cação da “Carta aos Brasilei¬ 
ros”, que na verdade era uma 
carta ao capital financeiro, 
onde se comprometia a “cum¬ 
prir os contratos” assumidos 
pelo Brasil. Trocando em miú¬ 
dos, em linguagem entendível 
pelo “mercado”, significava o 
compromisso de Lula em pagar 
pontualmente a dívida públi¬ 
ca aos grandes especuladores 


que sugam o dinheiro do Esta¬ 
do por meio de juros abusivos. 

Agora, depois que a sua su¬ 
cessora, Dilma Roussef se mos¬ 
trou incapaz de levar até o fim 
a política de ajuste fiscal que o 
“mercado” exigia (ainda que te¬ 
nha tentado intensamente com 
as medidas de Joaquim Levy no 
Ministério da Fazenda), e que 
foi apeada do poder por seus 
antigos aliados. Lula está obri¬ 
gado a demonstrar mais ainda 
aos olhos da burguesia que é 


confiável. Por isso, suas alian¬ 
ças e declarações devem ser 
cada vez mais à direita. 

SE FOR PARA GOVERNAR 
COMO OS OUTROS, DE QUE 
SERVE? 

Lula e o PT justificam essa 
política de alianças com empre¬ 
sários e partidos de direita, di¬ 
zendo que é a única maneira de 
ganhar as eleições e fazer um 
governo que, pelo menos, traga 
alguns benefícios para o povo. 
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o diabo e seus demônios 


O problema é que o resulta¬ 
do desta política nos governos 
anteriores do PT foi o contrário, 
um desastre para os trabalha¬ 
dores e o povo. Foram 13 anos 
de intensa corrupção, onde os 
partidos, os políticos, os empre¬ 
sários corruptores e os banquei¬ 
ros acumularam fortunas. Para 
o povo sobraram as migalhas 
da Bolsa Família e do engano¬ 
so crédito fácil. 

Mas, o pior foi que quando 
acabou a breve estabilidade 
econômica e chegaram a crise 
e o desemprego e aumentou a 
miséria, os trabalhadores e o 
povo estavam completamen¬ 
te despreparados para enfren¬ 
tar a guerra social promovida 
pela burguesia. 

Isso aconteceu justamente 
porque quem colocou Michel 


0 RESULTADO DESSA 
POLÍTICA NOS GOVERNOS 
ANTERIORES DO PT FOI 
UM DESASTRE PARA OS 
TRABALHADORESEO 
POVO 


Temer na vice-presidência do 
país foi o PT. Foram Lula, Dil- 
ma e que chamaram os traba¬ 
lhadores a votarem em Temer 
ou em Sérgio Cabral no Rio e 
a confiarem nesses bandidos. 
Então, se é para governar como 
os demais políticos corruptos 
e partidos burgueses e colocar 
partidos de direita no governo, 
para que votar em quem se diz 
um Partido dos Trabalhadores? 



Lula durante a Caravana ao lado de Renan Calheiros e Renan Filho , em Alagoas. 


Uma política perversa 



Lula ainda é visto como um 
líder de esquerda por um setor 
dos trabalhadores e do povo. 
O PT está muito mais desgas¬ 
tado, mas também ainda é o 
maior partido de esquerda do 
país. A CUT, dirigida pelo PT, 
é a maior central sindical. Que 
papel eles cumprem? 

Um verdadeiro partido de 
esquerda deveria ter como prin¬ 
cipal tarefa organizar a luta dos 
trabalhadores contra a explora¬ 
ção e a opressão e para defen¬ 
der suas conquistas. Em hipó¬ 
tese nenhuma essa tarefa pode¬ 
ria ser a de buscar a qualquer 
custo a eleição de deputados, 
governadores e presidente por 
meio de qualquer tipo de alian¬ 
ças vergonhosas nem governar 
usando a corrupção. Mas, é o 
que o PT faz. 

Um verdadeiro partido dos 
trabalhadores deveria denun¬ 
ciar sistematicamente os po¬ 
líticos de direita, corruptos, 
mafiosos e inimigos da classe 
trabalhadora, assim como os 
empresários nacionais e inter¬ 
nacionais. Deveria incentivar o 


ódio de classe contra eles. Ou 
seja, alertar os trabalhadores 
para a ação dos seus piores ini¬ 
migos e prepará-los para comba¬ 


tê-los. Sabiamente, o povo cada 
vez mais odeia ou desconfia de 
todos os políticos. No entanto. 
Lula e o PT, ao contrário, cha- 


A CARAVANA DE LULA 
MOSTRA QUE ELE EO 
PT EM NADA MUDARAM 
SUA POLÍTICA DE 
CONCILIAÇÃO DE 
CLASSES 


mam os inimigos da classe de 
amigos e dizem aos trabalhado¬ 
res que devem confiar nos polí¬ 
ticos mais corruptos, canalhas 
e exploradores. 

Um verdadeiro partido de 
esquerda deveria estimular a 
confiança dos trabalhadores e 
dos setores populares em suas 
próprias forças e na sua orga¬ 
nização para conseguir suas 
reivindicações. Lula e o PT sa¬ 
botam permanentemente essa 
confiança dizendo que os tra¬ 
balhadores e o povo não podem 
conseguir nada com sua luta e 
que dependem sempre dos em¬ 
presários e políticos burgueses 
para conseguir algumas melho¬ 
ras através do voto. 


Um partido de esquerda, para 
ser digno deste nome, tem que 
denunciar sistematicamente o 
sistema capitalista e o Estado 
burguês e suas instituições cor¬ 
ruptas, como o Congresso Nacio¬ 
nal, o Judiciário e o Executivo, 
e repressivas, como a Polícia. E 
lutar para que os trabalhadores 
governem o país, criando outro 
sistema político e econômico que 
leve ao socialismo. Lula e o PT, 
ao contrário, dizem que é preciso 
confiar nas instituições capitalis¬ 
tas e querem apenas provar que 
são bons administradores para 
a burguesia. 

Toda essa ideologia de con¬ 
ciliação de classes é um veneno 
que vem sendo ministrado aos 
trabalhadores e o povo por Lula 
e pelo PT há décadas. A carava¬ 
na do Nordeste é uma demons¬ 
tração clara de que ambos não 
mudaram em nada a sua políti¬ 
ca. Ao contrário, hoje ela é mais 
descarada. Felizmente, a histó¬ 
ria mostra que a força da revol¬ 
ta das massas populares com a 
sua condição é muito mais forte 
que as direções oportunistas. 
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CRISE 

Governos e patrões esfolai 
em nome dos lucros de em 



3 JOÃO RICARDO SOARES, 
DE SÃO PAULO (SP) 


M o dia 30 de agosto, o 
governo divulgou suas 
contas. O anúncio po¬ 
deria ser considerado uma pia¬ 
da de mau gosto num país de 
desempregados que não têm 
como pagar aluguel ou fazer 
supermercado. O governo diz 
que também não chega ao fim 
do mês: que o rombo nas con¬ 
tas públicas de julho foi maior 
que o de junho, chegando a R$ 
16,1 bilhões. No ano, a previsão 
é que seja de R$ 159 bilhões. 

A responsabilidade, segun¬ 
do o ministro da Fazenda, o 
banqueiro Henrique Meirelles, 
foi do dinheiro gasto com as 


aposentadorias. Por isso, con¬ 
clui: é preciso fazer reforma 
da Previdência! 

O que o governo não diz é 
que o país não consegue ga¬ 
rantir trabalho, saúde e educa¬ 
ção para sua população. Quer 


acabar com o direito à apo¬ 
sentadoria e entregar o patri¬ 
mônio nacional para seguir 
pagando e enriquecendo ain¬ 
da mais banqueiros e grandes 
empresários com as mais al¬ 
tas taxas de juros do mundo. 


PREVIDÊNCIA SOCIAL 
E DÍVIDA PÚBLICA 

Segundo a imprensa e o go¬ 
verno, a vilã das contas do gover¬ 
no é a Previdência, responsável 
por R$ 13 dos R$ 16 bilhões do 
déficit de julho. Digamos que fos¬ 


se verdade, e a Previdência des¬ 
se prejuízo. Basta ver o que foi 
pago de juros da dívida pública 
no mês de julho: R$ 28,5 bilhões. 
O dobro do que anuncia como 
déficit da Previdência. 

Acontece que a Previdência 
pública sequer é deficitária. Se¬ 
gundo a Auditoria Cidadã da Dí¬ 
vida, sobra tanto dinheiro da Se¬ 
guridade Social, que 30% são 
desviados para pagar a dívida. 

Somos nós, os trabalhadores, 
que pagamos essa dívida com o 
suor de nosso trabalho. A dívida, 
porém, cresce como espuma, e 
os patrões e o governo querem 
esfolar os trabalhadores retiran¬ 
do o direito de se aposentar para 
pagar os juros de uma dívida que 
não fizemos. 


VEM TUDO DO SEU TRABALHO 


Quem e como se paga a dívida? 


ORÇAMENTO GIRAI DA UNIÃO 

(EXECUTADO EM 2016) 

TOTAL = R$ 2,572 Trilhões 


EDUCAÇÃO 

3,70% 


3,90% 


ESTADOSE 
MUNICÍPIOS 

9,06% 



ORIGEM R0S IMPOSTOS 

Recolhidos em todo país, a nível 
federal, estadual e municipal 

CONSUMO DE BENS E SERVIÇO 


51 , 28 % 


FOLHA DE SALÁRIOS 


24 , 98 % 


RENDA 


18 , 18 % 


PROPRIEDADE 

13 , 93 % 


Temos, ao todo, 14 milhões de 
trabalhadores na indústria. Estão 
envolvidos na produção de má¬ 
quinas, ferramentas, agricultura, 
minérios, energia, além de todos 
os produtos que consumimos. 

Vamos dar um exemplo de 
como essa riqueza é produzi¬ 
da pelos trabalhadores e divi¬ 
dida entre as classes sociais 
e o Estado. Vamos supor que, 
ao final de um período, todos 
esses 14 milhões de trabalha¬ 
dores juntos gastem 30 milhões 
de horas de trabalho para trans¬ 
formar matérias primas em pro¬ 
duto final. Supondo que uma 
hora de trabalho valha R$ 1, o 
investimento de R$ 30 milhões 
em salários representaria 30 
milhões de horas trabalhadas. 

Digamos que a nova rique¬ 
za representada pelas matérias 
primas agregada às horas de tra¬ 
balho para sua transformação 
represente 60 milhões de horas 
(ou R$ 60 milhões). Se tirarmos 
disso o que se investiu em salá¬ 
rios, o valor da riqueza será de 
R$ 30 milhões. 


Essas horas de trabalho se 
transformaram em mercadorias. 
A nova riqueza criada equivale 
às horas de trabalho gastas na 
produção das matérias primas, 
das máquinas e depois dos tra¬ 
balhadores que operaram essas 
máquinas para produzir as mer¬ 
cadorias que chegam às lojas. Se 
o preço da nova riqueza gerada 
é de R$ 60 milhões, se retirar¬ 
mos o que foi investido em sa¬ 


lário, R$ 30 milhões, o valor da 
nova riqueza criada seria de R$ 
30 milhões. 

COMO ESSA NOVA RIQUEZA É 
DISTRIBUÍDA? 

A maior parte das horas de 
trabalho será dos patrões que 
têm os meios de produção. O co¬ 
merciante atacadista ficará com 
uma parte para que o produto 
chegue ao consumidor final. O 


banqueiro que emprestou o di¬ 
nheiro ao industrial e ao comer¬ 
ciante ficará com os juros, e o 
Estado, com o imposto, que tam¬ 
bém representa uma quantidade 
de horas trabalhadas. O trabalha¬ 
dor ficará com uma minúscula 
parte, que é o seu salário. 

A primeira conclusão é que a 
riqueza gerada pelos trabalhado¬ 
res, produto de milhões de horas 
trabalhadas, tomou a forma de 


mercadorias, e essas são trans¬ 
portadas, compradas nas lojas 
ou entre as próprias empresas. 

Na sociedade capitalista, a 
burguesia que não produz nada 
fica com a maior parte da rique¬ 
za na forma de lucros e juros. 
Isso também ocorre na chama¬ 
da esfera pública, pois a riqueza 
apropriada na forma de impostos 
não é revertida para melhorar a 
vida dos trabalhadores. A dívi¬ 
da pública é uma transferência 
de riqueza para os mesmos ricos 
de sempre. 

Conclusão: trabalhamos de 
graça a maior parte do tempo, 
produzindo a riqueza do patrão, 
inclusive os impostos que ele 
paga. Como se não bastasse, da 
mixaria do salário que recebe¬ 
mos, pagamos ainda o grosso 
dos impostos que o governo dos 
capitalistas arrecada. Esse di¬ 
nheiro não vai para saneamento 
básico, moradia, saúde, educa¬ 
ção e aposentadoria. Ele volta a 
engordar banqueiros, rentistas 
e industriais por meio da da dí¬ 
vida pública. 
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n os trabalhadores 
presários e banqueiros 


ROBIN HOOD ÀS AVESSAS 


Quem paga impostos são os pobres 


Um estudo publicado pelo 
Instituo de Pesquisa Econô¬ 
mica Aplicada (Ipea) calcu¬ 
la que um trabalhador que 
ganha até dois salários mí¬ 
nimos precisa trabalhar 197 
dias por ano para pagar tri¬ 
butos na forma de impostos 
indiretos que são cobrados 
no preço de tudo que você 
compra. Isso representa 
51,28% da carga tributária. 


Na medida em que o or¬ 
çamento do governo vem dos 
impostos, a maior parte dele é 
apropriação direta e indireta 
dos salários dos trabalhado¬ 
res. O trabalhador paga três 
vezes: imposto sobre consu¬ 
mo, imposto de renda na fon¬ 
te e o próprio imposto que o 
patrão paga. 

A espoliação da clas¬ 
se trabalhadora pelo Estado 


burguês é ainda maior, por¬ 
que não é cobrado imposto 
de renda sobre lucros e divi¬ 
dendos de donos e sócios de 
empresas. Pelos cálculos do 
professor Rodrigo Martoni, 
um trabalhador que ganha 
R$ 4.700 mensais tem descon¬ 
to de 27,5%, mas um empre¬ 
sário que recebe R$ 400.000 
por mês em dividendos, nada 
paga sobre esse montante. 


A dívida nos governos de Lula e Dilma 


No período de 2003 a 2015, 
durante os governos do PT, foi 
economizado (superávit primá¬ 
rio) R$ 824 bilhões. Nesse mes¬ 
mo período, a dívida saltou de 


R$ 839 bilhões no final de 2002 
para cerca de R$ 4 trilhões no 
final de 2015. 

O governo Lula fez um gran¬ 
de alarde de que tinha acaba¬ 


do com a dívida externa, mas 
na verdade trocou uma dívida 
barata com juros baixos pela 
dívida interna a taxas de juros 
que chegaram a 18% ao ano. 


QUEM SÃO OS DETENTORES DA DÍVIDA DO GOVERNO? 


Instituições 

Financeiras 

Previdência 

Fundos 

Não-residente 

Governo 

Seguradora 

Outros 


25 % 

23 , 1 % 



Segundo dados do gover¬ 
no (2016), o capital financei¬ 
ro (instituições financeiras, 
fundos de investimento, fun¬ 
dos de Previdência privada e 
seguradoras e não residen¬ 
tes) concentram 89,2% da 
dívida pública. 

As instituições financei¬ 
ras revendem os títulos para 
grandes empresas e multimi¬ 
lionários que ganham uma 
fortuna à custa da morte nos 
hospitais públicos. 

A crise derrubou a arre¬ 
cadação do governo, mas a 
dívida aumenta principal¬ 
mente porque o Brasil tem 
a terceira maior taxa de ju¬ 
ros do mundo. Os juros não 
caem de forma profunda por¬ 
que cada ponto percentual 
de aumento ou redução nos 
juros equivale a R$ 28 bi¬ 
lhões a mais ou a menos no 
custo anual da dívida. 


PRIVATIZAÇÕES 


Temer colocou o Brasil 
em liquidação 


O governo anunciou o proje¬ 
to de privatizar 57 estatais, co¬ 
meçando pela Eletrobrás, 18 ae¬ 
roportos e até a Casa da Moeda, 
o que já é até simbolicamente 
uma atitude de país colonial. O 
governo diz que elas dão preju¬ 
ízo. Será? Se desse prejuízo nin¬ 
guém ia querer comprar, muito 
menos multinacionais. 

O governo quer é fazer cai¬ 
xa para sinalizar aos banqueiros 
internacionais que ele tem como 
pagar a dívida. 

O governo está benefician¬ 
do duplamente o capital in¬ 
ternacional e os banqueiros 
com essas negociatas, atacan¬ 
do a pouca soberania do país 
e aprofundando a exploração 
da classe trabalhadora. 

É vantajoso para o capital in¬ 
ternacional (e seus sócios meno¬ 
res nacionais) investir na dívi¬ 
da brasileira e receber juros de 
agiota. É vantajoso também com¬ 
prar barato empresas rentáveis. 
Por isso estão dispostos a com¬ 
prar o Brasil: as terras, o subsolo 
(exploração do Pré-sal ou retira¬ 


da de minérios, por isso Temer 
abriu uma suíça na Amazônia 
para mineradoras estrangeiras) 
as estatais e, até empresas pri¬ 
vadas brasileiras. Esse pessoal 
paga aqui salários de miséria e 
envia os lucros para fora. 

Mas o dinheiro que venha en¬ 
trar com esse negócio da China 
para o capital estrangeiro, dife¬ 
rente da mentira sempre contada 
de que seria usado para melhorar 
a saúde, a educação e outras lo¬ 
rotas, será entregue aos portado¬ 
res dos títulos da dívida pública. 

A “austeridade” e o “ajuste 
fiscal”, que governo, FMI, ban¬ 
queiros e empresários receitam 
contra a crise, tem como objeti¬ 
vo tirar ainda mais dinheiro dos 
pobres para dar aos ricos. 

Por que o governo não baixa 
drasticamente os juros? Por que 
não impõe um teto de gastos para 
os juros? Não! Os gastos com ju¬ 
ros são ilimitados. O que o gover¬ 
no quer baixar são os gastos com 
saúde, educação, aposentadoria, 
aumentar a exploração e entregar 
o país a preço de banana. 


PROGRAMA 


Não ao pagamento da 
dívida e estatização do 
sistema financeiro já! 


Em defesa da aposentado¬ 
ria, do emprego e dos direitos, 
é preciso parar de pagar a dí¬ 
vida já, estatizar e colocar os 
bancos sob controle dos traba¬ 
lhadores. Porém, do PMDB, ao 
PSDB, passando pelo Bolsona- 
ro, até o PT e o PSOL, ninguém 
se propõe a enfrentar banquei¬ 
ros e empresários. Ninguém 
propõe parar de pagar a dí¬ 
vida aos banqueiros, anular 


as privatizações (de Fernando 
Collor, FHC, Lula, Temer) e as 
reformas (de todos os gover¬ 
nos). Ninguém propõe a esta¬ 
tização do sistema financeiro, 
das empresas envolvidas em 
corrupção, das multinacionais 
e do agronegócio sem indeni¬ 
zação e sob controle dos tra¬ 
balhadores. 

A única saída operária e 
socialista para a crise é essa. 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

Setembro: Bolcheviques ganham a 



Soviete de Petrogmdo em 1917 


a JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


M o fim de agosto, após a 
derrota da tentativa de 
golpe militar liderada 
pelo general Kornilov (leia no 
Opinião Socialista 541), a situ¬ 
ação política na Rússia mudou 
completamente. A mobilização 
dos operários e soldados para 
enfrentar o golpe recuperou as 
forças dos sovietes, que volta¬ 
ram a ser os autênticos órgãos 
de luta e se tornaram, de novo, 
o poder real na Rússia. Embora 
a esquerda conciliadora, men- 
cheviques e Socialistas Revolu¬ 
cionários, continuasse à frente 
dos conselhos, seu tempo estava 
acabando rapidamente. 

Do outro lado, a firmeza e 
a capacidade dos bolcheviques 
em liderar os operários no en- 
frentamento contra Kornilov 
fez com que o partido ganhas¬ 
se um imenso prestígio entre as 
massas. A campanha de calú¬ 
nias da imprensa burguesa e do 
Governo Provisório, que asso¬ 
ciavam os bolcheviques ao go¬ 
verno alemão, inimigo da Rús¬ 
sia na Primeira Guerra Mun¬ 


dial, não colava mais. O parti¬ 
do de Lenin provou que era a 
única organização da esquerda 
russa a combater de fato a con- 
trarrevolução. 

As massas mobilizadas, lu¬ 
tando ombro a ombro com os 
militantes bolcheviques, ade¬ 
riam às suas palavras de ordem. 
Quebravam-se os preconceitos 
e desconfianças e rompia-se o 
isolamento que foi imposto ao 
partido de Lenin após as Jorna¬ 
das de Julho. Quando um solda¬ 
do bolchevique chegava à frente 
de combate, imediatamente os 
soldados pediam que ele lhes 
falasse o que pensava sobre a 
revolução, a paz, Kerensky, a 
distribuição das terras etc. 

Naqueles dias, a classe 
trabalhadora russa também 
aprendeu que o Governo Pro¬ 
visório era seu inimigo, e que 
a única forma de conquistar 
suas reivindicações era con¬ 
quistando o poder pelos so¬ 
vietes. É importante recordar 
que a burguesia e seu principal 
partido, os Cadetes, tinham de¬ 
monstrado sua verdadeira face 
ante a tentativa de golpe. Os 
ministros desse partido chega¬ 


ram a abandonar o governo e 
torceram para uma vitória de 
Kornilov que liquidasse os so¬ 
vietes e a revolução. 

A nova situação aberta de¬ 
pois da tentativa de golpe é 
explicada por Lenin: “ Toda 
revolução significa uma brus¬ 
ca virada na vida das grandes 
massas populares (...). Durante 
a revolução , milhões e milhões 
de homens aprendem em uma 
semana muito mais do que em 
um ano de vida rotineira e mo¬ 
nótona. É nestas bruscas vira¬ 
das da vida de todo um povo 
que se percebe com especial cla¬ 
reza os fins que perseguem as 
distintas classes sociais , de que 
forças dispõe e com que meios 
atuam". 

Em nenhum outro momen¬ 
to da revolução, as ideias e o 
programa dos bolcheviques fo¬ 
ram tão compreendidos e acei¬ 
to pelas massas. Os lemas “Pão, 
paz e terra” e “Todo poder aos 
Sovietes!” eram abraçadas pela 
maioria da classe operária e aju¬ 
daram o povo pobre a entender 
que o Governo Provisório não 
conseguia resolver os principais 
problemas das massas. 


Pao, paz e terra! 



PÃO 

Contra a fome generalizada, 
ilustrada pelas famosas filas 
intermináveis de operários 
e operárias a espera de 
míseras gramas de pão 

PAZ 

Acabar com o sofrimento 
da guerra 

TERRA 

Pela expropriação dos 
latifundiários e pela 
distribuição das terras aos 
camponeses 


SAIBA 

MAIS 


GOVERNO PROVISÓRIO 


Foi o governo que se es¬ 
tabeleceu na Rússia após 
a queda do tzar Nicolau II 
em fevereiro de 1917. Com 
o populista de esquerda Ke¬ 
rensky à frente, era compos¬ 
to por partidos burgueses e, 
depois de maio, pelas maio¬ 
res correntes de esquerda, 
como os mencheviques e os 


Socialistas Revolucionários. 
Sua função seria a de gover¬ 
nar até a convocação de uma 
assembleia constituinte para 
a composição de um Estado 
burguês no país. Porém o 
poder de fato estava já nas 
mãos dos sovietes, que con¬ 
trolavam fábricas, estradas, 
ferrovias etc. 


SAIBA 

MAIS 


JORNADAS DE JULHO 


Série de manifestações 
ocorridas contra o Governo 
Provisório em que grande 
parte dos soldados e operá¬ 
rios da capital Petrogrado, 
incluindo setores impor¬ 
tantes dos bolcheviques, 
defendiam uma insurreição 
armada. Lenin e Trotsky 
alertaram que a medida 


seria prematura, já que as 
massas do país, sobretu¬ 
do nas províncias, ainda 
não tinham rompido com o 
governo. As manifestações 
foram duramente reprimi¬ 
das pelo Governo Provisó¬ 
rio, mas o movimento e os 
bolcheviques não saíram 
derrotados. 











REAÇÃO DEMOCRÁTICA 


Armadilha no meio do caminho 


Apesar do novo fortalecimen¬ 
to dos sovietes e do crescente 
prestígio dos bolcheviques, ha¬ 
via ainda muitas armadilhas po¬ 
líticas a serem superadas. Des¬ 
gastados, mencheviques e So¬ 
cialistas Revolucionários tenta¬ 
ram recuperar o terreno perdi¬ 
do para os bolcheviques e, por 
isso, promoveram, em 14 de se¬ 
tembro, um evento denominado 
Conferência Democrática. A esse 
evento, compareceram as cúpu¬ 
las das correntes, delegados das 
cooperativas rurais e de outras 
organizações, como as das ad¬ 
ministrações locais, chamadas 
zemstvos. 

Eles queriam, na verdade, 
construir outra base política para 
absorver e destruir os sovietes. 
Como se negavam a tomar o po¬ 
der, os conciliadores perdiam in¬ 
fluência nos sovietes de todo o 
país. Sua aposta, agora, era ins¬ 
titucionalizar a revolução pela 



via da democracia burguesa e, 
assim, barrar a luta pelo poder. 

Por isso, no fim da conferên¬ 
cia, os conciliadores aprovaram 
que a mesma deveria colaborar 
com a criação de um novo po¬ 
der, um pré-parlamento, como 
foi chamado. Esse organismo 
apoiaria o governo de Ke- 
rensky, funcionando como 
uma espécie de conselho de 
Estado. Participariam do pré- 
-parlamento representações in¬ 
dicadas pelos partidos e respei¬ 
tariam o peso das forças políti¬ 
cas presentes à conferência. Ou 



Lev Kamenev: defendia a 
participação dos bolcheviques 
pré-parlamento russo) 


seja, a maioria seria formada pe¬ 
los mencheviques e Socialistas 
Revolucionários, além de repre¬ 
sentantes da burguesia. 

POLÊMICA ENTRE OS 
BOLCHEVIQUES 

Os bolcheviques estiveram 
presentes à conferência, mas 
eram minoria. Naturalmente, o 
partido se opôs à resolução de 
transformar aquilo num con¬ 
selho do governo. Entretanto, 
diante da aprovação dessa de¬ 
cisão, tiveram de definir se par¬ 
ticipariam ou não do pré-par¬ 
lamento. 

Mais uma vez, uma gran¬ 
de polêmica se abriu dentro 
do partido. De um lado, Lenin, 
Sverdlov e Trotsky defendiam o 
boicote ao pré-parlamento. De 
outro, Kamenev, Rikov e Ria- 
zanov defendiam que os bol¬ 
cheviques deveriam participar. 

A questão foi submetida ao 
Comitê Central do partido em 
20 de setembro, e houve um 
empate. Uma conferência par¬ 
tidária foi convocada para re¬ 
solver a divergência. A con¬ 


ferência aprovou a participa¬ 
ção no pré-parlamento em 22 
de setembro. Kamenev, argu¬ 
mentando pela participação no 
pré-parlamento, falou: “O boi¬ 
cote ao pré-parlamento é , em 
resumo , um apelo à insurrei¬ 
ção , quer dizer ; à repetição das 
Jornadas de Julho. Só porque 
se chama pré-parlamento , nin¬ 
guém ousaria boicotar tal ins¬ 
tituição 

Lenin, que estava na clan¬ 
destinidade, só pôde participar 
do debate com atraso, em 23 de 
setembro. Por carta, apoiou a 
posição de Trotsky. 

“ Trotsky era pelo boicote. Bra¬ 
vo , camarada Trotsky! Viva o boi¬ 
cote! Não podemos nem devemos , 
em caso algum , aceitar a partici¬ 
pação. A fração de uma das con¬ 
ferências não é o órgão supremo 
do partido , e mesmo as decisões 
dos órgãos supremos estão su¬ 
jeitas a uma revisão na base da 
experiência da vida. É preciso, a 
todo o custo , conseguir a decisão 
da questão do boicote tanto por 
um plenário do Comitê Executi¬ 
vo como por um congresso extra¬ 


ordinário do partido. É preciso 
tomar agora a questão do boico¬ 
te como plataforma para as elei¬ 
ções para o congresso e para to¬ 
das as eleições dentro do parti¬ 
do. É preciso levar as massas a 
discutir a questão. É preciso que 
os operários conscientes tomem 
o assunto nas suas mãos , con¬ 
duzindo essa discussão e fazen¬ 
do pressão sobre as ‘cúpulas 
escreveu Lenin. 

Felizmente, os bolcheviques 
sequer chegaram a se sentar 
nas poltronas do pré-parlamen¬ 
to. Sem perder tempo, os orga¬ 
nismos de base do partido pas¬ 
saram a votar massivamente 
contra a participação no mes¬ 
mo. A base operária do parti¬ 
do corrigiu o erro oportunis¬ 
ta da direção, e o boicote foi 
aprovado pela maioria do Co¬ 
mitê Central numa reunião em 
5 de outubro. Dois dias depois, 
Trotsky discursava na abertu¬ 
ra do pré-parlamento e infor¬ 
mava que os bolcheviques não 
participariam daquela institui¬ 
ção, pois defendiam que o po¬ 
der deveria passar aos sovietes. 
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I ANTONIO RODRIGUES BELON,* 
p I DE TRÊS LAGOAS (MS) 


C hico Buarque, 73 anos, es¬ 
creveu, interpretou e gra¬ 
vou centenas de canções. 
Compõe, música e letra, toca e 
canta. Muitas de suas canções 
foram compostas em parceria 
com outros grandes nomes da 
música brasileira, entre eles Tom 
Jobim (1927-1994) e Vinicius de 
Moraes (1913-1980). Chico Buar¬ 
que é autor de peças teatrais, de 
narrativas ficcionais - uma no¬ 
vela e vários romances. Produ¬ 
ziu, inclusive, literatura infantil. 

Retornou ao noticiário e vol¬ 
tou a ocupar o centro das con¬ 
versas na imprensa por causa do 
lançamento de um disco, acessí¬ 
vel na internet. Soma, agora, 23 
discos solos e de estúdio. 

A importância de Chico Buar¬ 
que para a música brasileira, cuja 
carreira começa nos anos 1960, é 
imediatamente reconhecida por 
teóricos, críticos e historiadores. 
Os especialistas confirmam, ano 
a ano, o nome Chico Buarque e 
seu lugar na cultura brasileira. 

É preciso, contudo, apontar 
uma coisa. Muitas vezes, o tra¬ 
balho de artistas em geral, de 
músicos em particular e de Chi¬ 
co Buarque individualmente não 


Foi-se o tempo de 

i a banda passar. 


chegou um tempo de 

carav 


chega às casas de mulheres e 
homens da classe trabalhadora. 

Isso acontece porque as em¬ 
presas de mídia têm seus interes¬ 
ses e negócios, nem sempre repre¬ 
sentados por critérios musicais, 
artísticos e culturais. Exibem e 
escondem canções e cantores 
conforme interesses comerciais. 

A política sempre ocupou um 
lugar central na obra desse artis¬ 
ta brasileiro. Sempre deu a Chi¬ 
co assuntos e problemas. Deu 
inimigos e muitos admiradores. 

CONSTRUÇÃO 

Os trabalhos criados por Chi¬ 
co Buarque são uma construção 
cultural, artística, musical, poé¬ 
tica, social e política. Tudo com¬ 
binado. Uma canção pode repre¬ 
sentar tudo isso. Muitas canções 
podem. Na obra de Chico Buar¬ 
que, a riqueza é imensa. 

Contando a história de um 
operário da construção civil em 
sua rotina dura e massacrante, 
até morrer, como se ele agrade¬ 
cesse, com ironia, aos patrões e 
à sociedade, onde é destruído 
dia a dia pela rotina de seu tra¬ 
balho, Construção , de 1971, é um 
dos momentos altos da carreira 
de Chico Buarque. 

A música que dá nome ao ál¬ 
bum diz: “ Tijolo com tijolo num 
desenho lógico/ Seus olhos embo¬ 


tados de cimento e tráfego ”. Os 
versos resumem o trabalho do 
compositor. O tijolo com tijolo 
imita, musical e poeticamente, o 
trabalho do operário, na constru¬ 
ção. O desenho lógico é a com¬ 
binação rigorosa, medida, com 
prumo e nível, da letra e da mú¬ 
sica da canção. O compositor tor¬ 
na-se um pedreiro, levantando 
as paredes do edifício musical. 

No segundo verso de “Cons¬ 
trução”, citado aqui, está outro 
momento artístico primoroso. 
Se no outro verso, o movimento 
era da música para a construção, 
agora o movimento é da música, 
a Construção, para a realidade 
social. Os "embotados de cimento 
e tráfego ” são os olhos dos ope¬ 
rários, dos trabalhadores. 

Embotar é enfraquecer. O ci¬ 
mento é o pó destrutivo respi¬ 
rado no trabalho. O tráfego de 
casa para a obra, e da obra para 
a casa, embota, enfraquece. A 
obra onde trabalha o operário 
entra musicalmente na obra em 
que trabalha o compositor. 

CARAVANAS 

“Construção” é apenas um 
exemplo entre as muitas canções 
de Chico Buarque. 

Combinando elementos da 
melodia, das harmonias e a po¬ 
esia da letra, na obra de Chico o 


impecável acabamento nas can¬ 
ções se repete. No disco novo, 
vale a pena parar um pouqui¬ 
nho em As Caravanas. 

Fala dos deslocamentos das 
populações de trabalhadores e 
pobres pelo centro da cidade. 
No Rio de Janeiro, em Copaca¬ 
bana, vindos de outros bairros. 
As populações se agrupam, for¬ 
mam comboios, as caravanas, do 
título e do tema. 

As reações racistas viram po¬ 
esia. A construção da consciên¬ 
cia política por meio da elabora¬ 
ção musical: "Pra polícia despa¬ 
char de volta/ O populacho pra 
favela/ Ou pra Benguela , ou pra 
Guiné". Os versos reproduzem os 
apelos preconcei¬ 
tuosos de setores 
da sociedade. 


Ou mais ainda: os espaços 
de confinamentos, como se fos¬ 
sem gado, das populações traba¬ 
lhadoras de sempre. Não basta 
prender, é preciso exterminar: 
“E essa zoeira dentro da prisão/ 
Crioulos empilhados no porão/ De 
caravelas no alto mar/ Tem que 
bater ,; tem que matar ; engrossa 
a gritaria ”. 

A gritaria reacionária, con- 
trarrevolucionária, de ideologia 
burguesa, não suporta a vida. 
“Filha do medo , a raiva é mãe da 
covardia ”: isso é um retrato. Um 
retrato de quem manda. Quer 
dominar sempre, não importa 
a que preço. 

*Pós-doutorado em Literatura 
Contemporânea pela UnB. 


Caravanas 

2017 
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HAITI 

Algumas verdades que não serão 
esquecidas sobre a Minustah 


3 EDUARDO ALMEIDA, DA 

LIGA INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES (LIT-QI) 


E stá terminando o man¬ 
dato da Missão das Na¬ 
ções Unidas para Esta¬ 
bilização do Haiti (Minustah). 
As tropas brasileiras e de outros 
países estão deixando o Haiti e 
serão substituídas pela Missão 
das Nações Unidas para o Apoio 
à Justiça no Haiti (Minusjusth). 

A imprensa burguesa faz um 
balanço positivo da Minustah 
com a versão de que teria cum¬ 
prido um papel humanitário e 
de evitar a violência no país. 

É tudo uma farsa. Mais uma 
grande mentira para cobrir um 
dos episódios mais vergonhosos 
da história latino-americana. O 
governo Lula, com apoio dos ou¬ 



tros governos de centro-esquer¬ 
da, foram os braços armados do 
imperialismo norte-americano 
nessa invasão militar ao país 
mais pobre do continente. 


A FARSA HUMANITÁRIA 

Numa das vezes em que es¬ 
tive no Haiti, no meio de uma 
palestra para estudantes de uma 
universidade, falei que a justifi¬ 


cativa do Brasil para a ocupação 
militar era que se tratava de uma 
missão humanitária. A reação 
foi uma gargalhada e, depois, 
uma indignação geral. Levaram- 


-me para ver um grande cartaz 
escrito por eles com letras irre¬ 
gulares. As letras eram forma¬ 
das com cápsulas de bombas 
de gás lacrimogêneo lançadas 
contra eles pelos soldados brasi¬ 
leiros. No cartaz, estava escrito 
“Fora Minustah”, a mesma frase 
muito lida nos muros de Porto 
Príncipe, capital do país. 

Não houve melhora social 
com a Minustah. Nenhuma obra 
na área de saúde, rede de esgo¬ 
tos, educação, transporte. A si¬ 
tuação dos haitianos hoje é pior 
do que era há 13 anos. 

A ação das tropas nas gran¬ 
des tragédias que se abateram 
sobre o país foi desastrosa. Não 
fizeram praticamente nada no 
terremoto de 2010 e ainda leva¬ 
ram o cólera para o Haiti. 


REPRIMIR PARA EXPLORAR 


A verdadeira missão das tropas 



O papel vergonhoso 
do governo Lula 


As tropas foram ao Haiti 
para reprimir o povo. Por isso, 
reprimiram o levante da fome 
de 2008, a greve dos operários 
têxteis de 2009. A universidade 
em que dei a palestra foi invadi¬ 
da também em 2009. A repressão 
era o dia a dia das tropas nas in¬ 
cursões nas gigantescas favelas 
do país, como Cité Soleil. Nessa 
comunidade, em 2005, as tro¬ 
pas fizeram um massacre com 
27 mortos. 

Existem mais de duas mil de¬ 
núncias de abusos sexuais dos 
soldados da Minustah contra mu¬ 
lheres, meninos e meninas. 

RECOMPOR O ESTADO 

Desde a derrubada da ditadu¬ 
ra de Baby Doc, em 1986, a bur¬ 
guesia haitiana não conseguiu 
restabelecer o Estado. A explo- 
sividade social do país e a fragi¬ 
lidade da burguesia parasitária 
haitiana não permitiram isso. As 
forças armadas do país foram 
dissolvidas em 1995 pelo gover¬ 
no Aristides depois de terem sido 
base para a ultradireita golpista. 

Desde então, a burguesia 
nunca conseguiu recompor as 
forças armadas e um regime po¬ 


lítico que pudessem estabilizar o 
país. A dominação burguesa no 
Haiti vem se apoiando em tro¬ 
pas estrangeiras. Nos últimos 
13 anos, pela Minustah. 

A SERVIÇO DO 
NEOLIBERALISMO 
E DAS MULTINACIONAIS 

A ocupação militar nestes 
13 anos serviram para garan¬ 
tir a aplicação dos planos neo- 
liberais que, no Haiti, têm uma 
versão selvagem, com elementos 
de barbárie. No país, foram im¬ 
postas zonas francas com mul¬ 
tinacionais produzindo para o 
mercado norte-americano, livre 
de taxas alfandegárias e em ge¬ 


ral também de quaisquer limites 
trabalhistas legais. 

Os salários no Haiti hoje não 
chegam a US$ 100 por mês, me¬ 
tade do que é pago na China, 
para produzir jeans para o mer¬ 
cado dos EUA, a menos de mil 
quilômetros das costas norte- 
-americanas. 


LEIAA MATÉRIA COMPLETA 
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Em fevereiro de 2004, os 
Estados Unidos fizeram sua 
terceira invasão militar ao Hai¬ 
ti. Agentes da CIA e fuzileiros 
navais norte-americanos inva¬ 
diram o palácio do governo, 
prenderam o presidente eleito 
Aristides e o deportaram para 
a República Centro Africana. 

No mesmo dia, o Conselho 
de Segurança da ONU respal¬ 
dou a invasão, votando uma 
resolução de emergência que 
incluía os militares norte-ame¬ 
ricanos como parte de uma 
força multinacional que esta¬ 
bilizaria o país. 

Eram os tempos da ocu¬ 
pação do Iraque, com os EUA 


já desgastados. Para disfar¬ 
çar a intervenção imperialis¬ 
ta, o presidente Bush pediu 
apoio a Lula, que prontamen¬ 
te atendeu. Em junho, chegou 
ao Haiti a Minustah, liderada 
por tropas brasileiras, e com¬ 
posta por soldados da Argen¬ 
tina, Chile, Uruguai, Bolívia e 
outros países. 

Na história do PT, a ver¬ 
gonhosa ocupação militar do 
Haiti nunca poderá ser esque¬ 
cida. Trata-se da mancha de 
sangue de um povo, de uma 
aliança de Lula com Bush, da 
repressão dura de um povo 
por tropas brasileiras a ser¬ 
viço do imperialismo. 



Lula desfila perante as tropas da Minustah 
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MACHISMO 

Mandar soltar agressor sexual é 
violência da Justiça contra as mulheres 



Diego Novaes voltou a ser detido dois dias depois por atacar 
outra passageira 


a ÉRIKA ANREASSY, DA SEC. 
DE MULHERES DO PSTU 


U m novo episódio de 
agressão sexual no 
transporte público de 
São Paulo gerou indignação 
e revolta. Aproveitando-se do 


ônibus lotado, um homem se 
masturbou e ejaculou no pes¬ 
coço de uma passageira em 
plena luz do dia! A reação foi 
imediata. Usuários renderam o 
agressor e chamaram a polícia, 
que o levou preso por estupro 
em flagrante. 


Apesar de o homem ter 17 
passagens por acusações de 
crimes sexuais, quatro delas 
de estupro, a Justiça não viu 
motivo para mantê-lo preso. 
Segundo o entendimento do 
Ministério Público e do juiz 
José Eugênio Neto, apesar de 
o ato ser “bastante grave” e de 
a vítima ter ficado “ bastante 
nervosa e traumatizada”, não 
houve “constrangimento, tam¬ 
pouco violência”. 

Esse episódio representa 
uma dupla violência às mu¬ 
lheres. A violência cometida 
pelo agressor e a violência do 
Estado, que, incapaz de garan¬ 
tir a segurança das mulheres 
contra o machismo, o repro¬ 
duz, ao afirmar que um ato 
desses não se configura em 
violência. Não por acaso, dois 
dias depois de solto, o mesmo 
homem foi detido novamente 
ao atacar outra passageira, na 
mesma região da cidade. 


Maiores vítimas são as 
mulheres negras 



A violência contra as mulhe¬ 
res vem crescendo assustadora¬ 
mente. No ano passado, foram 
contabilizados, por hora, 503 
casos de agressão física contra 
mulheres no país. Entre mar¬ 
ço de 2016 e fevereiro de 2017, 
ocorreram 2.925 casos de femi- 
nicídios (assassinatos motivados 
pelo machismo), um crescimen¬ 
to de 8,8%. Menos da metade 
dos assassinatos virou denúncia 
segundo o Conselho Nacional 
de Ministérios Públicos, ape¬ 
nas 1.474 ações foram encami¬ 
nhadas à Justiça. A impunidade 
ainda é a marca registrada desse 
tipo de crime. 

Os casos de estupro também 
aumentaram. Em 2016, foram 
notificados 22.804 atendimentos 
a vítimas de estupro em hospi¬ 
tais públicos e privados. Desses, 
15% se referem a estupros cole- 


ESTUPROS COLETIVOS 
MAIS QUE DOBRARAM 
EM CINCO ANOS 


tivos, tipo de estupro que mais 
que dobrou em cinco anos, isso 
quando 30% dos municípios não 
fornecem dados ao Ministério 
da Saúde. 


Recentemente, uma juíza do 
Trabalho de São Paulo foi assas¬ 
sinada pelo marido, um delega¬ 
do de polícia, demonstrando que 
nenhuma mulher está imune à 
violência. Cntudo, são sobretu¬ 
do as trabalhadoras e pobres as 
principais vítimas, em especial 
as mulheres negras. Enquanto o 
assassinato de mulheres negras 
aumentou 54%, o de mulheres 
brancas caiu 9,8%. 


CONTRA A VIOLÊNCIA MACHISTA 


Uma luta de toda a 
classe trabalhadora 



A barbárie capitalista é a 
principal causa do aumento da 
violência machista. O agrava¬ 
mento da crise econômica, os 
cortes nas áreas sociais e a fal¬ 
ta de políticas públicas contra a 
violência machista deixam as 
mulheres ainda mais vulnerá¬ 
veis. Sem condições financei¬ 
ras para se sustentar e susten¬ 
tar os filhos e sem a proteção 
do Estado, muitas mulheres 
são obrigadas a seguir convi¬ 
vendo com maridos e compa¬ 
nheiros agressores. 

A falta de infraestrutu- 
ra urbana agrava o quadro. 
Não são poucas as mulheres 
que, para trabalhar ou estu¬ 
dar, têm de andar por ruas 
mal iluminadas e esperar em 
pontos sem a menor segu¬ 
rança, para subir em ônibus 
ou trens lotados à mercê dos 
abusadores. As mulheres tra¬ 
balhadoras viram constan¬ 
tes vítimas de encoxamentos, 
apalpadas e outras formas de 
agressão sexual. 

É por isso que a luta contra 
o machismo e a violência pre¬ 
cisa ser encarada como uma 
luta de toda a classe traba¬ 
lhadora. É preciso exigir do 
Estado medidas concretas de 
combate à violência contra as 
mulheres, o que inclui inves¬ 
timentos públicos em infra- 


estrutura urbana e equipa¬ 
mentos públicos para o aten¬ 
dimento às mulheres vítimas, 
bem como punição exemplar 
aos agressores. 

Defendemos, ainda, como 
medida paliativa, a implanta¬ 
ção de ônibus e vagões exclu¬ 
sivos para mulheres. Sabemos 
que só isso não resolve o pro¬ 
blema, mas, no marco de um 
crescimento de 850% nas de¬ 
núncias de agressão sexual só 
no transporte público de São 
Paulo, as mulheres têm o direi¬ 
to de se sentirem mais seguras. 
Isso deve vir acompanhado de 
medidas como campanhas pu¬ 
blicitárias contra a violência e 
o assédio sexual, punição aos 
agressores e, sobretudo, a me¬ 
lhora da qualidade do trans¬ 
porte público. 

Desde as organizações 
dos trabalhadores, é preci¬ 
so desenvolver também cam¬ 
panhas de combate ao ma¬ 
chismo nos locais de traba¬ 
lho, escolas e moradias, bem 
como incentivar a auto-orga¬ 
nização das mulheres. Só por 
meio da unidade da classe 
podemos ser consequentes 
na luta contra o machismo e 
a violência até fim, acabando 
com o machismo, a explora¬ 
ção e instituindo uma socie¬ 
dade socialista. 
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PRIVATIZAÇÕES E CONCESSÕES 


Temer quer entregar Amazônia 
de bandeja para mineração 



Irmão de Emkida sofre 
racismo na SPFW 



O músico e dono de grife , Evandro ‘Fióti 


Um decreto assinado por Mi- 
chel Temer no último dia 24 de 
agosto abre as portas para a en¬ 
trega da Amazônia para as mi- 
neradoras. A proposta do decre¬ 
to é entregar a Renca - Reserva 
Nacional do Cobre e Associa¬ 
dos para a exploração privada. 
Até então eram bloqueados os 
investimentos privados. A Ren¬ 
ca possui 46.450 Km 2 , ou seja, 
uma área um pouco maior do 
que a Dinamarca. A reserva pos¬ 
sui alto potencial de extração de 
cobre e outros metais preciosos. 

A iniciativa de Temer faz 
parte de um pacote de medidas 
que sinalizam ao grande capi¬ 


tal transnacional a entrega de 
estatais e parcelas inteiras do 
nosso território. Não por acaso, 
recentemente Temer anunciou a 
privatização de mais de 50 esta¬ 
tais. Temer também está articu¬ 
lando com a bancada ruralista 
no Congresso a diminuição dos 
limites de outras Unidades de 
Conservação e ainda prepara 
os últimos detalhes de um pro¬ 
jeto de lei para liberar a venda 
de terras do país a empresas e 
investidores estrangeiros. É a 
Black Friday de Temer para o 
grande capital estrangeiro. 

Atualmente, a aérea da Ren¬ 
ca se sobrepõe a dois Territórios 


Indígenas (Tis), quatro Unida¬ 
des de Conservação de Uso Sus¬ 
tentável que abrigam popula¬ 
ções ribeirinhas, seringueiras 
e quilombolas e duas Unida¬ 
des de Conservação de preser¬ 
vação integral. Além disso, a 
mineração vai afetar as áreas 
contíguas à Renca, como a TI 
do Zo’és, talvez o povo indíge¬ 
na que tem a cultura mais pre¬ 
servada na Amazônia. 

A extinção da Renca nos 
lembra do plano que as grandes 
corporações capitalistas (asso¬ 
ciadas ao nosso Estado corrupto) 
tem para Amazônia: recoloniza- 
ção. Isto é, converter a Amazô¬ 
nia em um imenso fornecedor 
de matérias-primas (minerais, 
petróleo, gás, madeira, carne, 
etc) ao mercado mundial. 
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O rapper Fióti, irmão de 
Emicida, foi barrado pe¬ 
los seguranças na entrada 
da feira de moda São Pau¬ 
lo Fashion Week. Acontece 
que Fióti e Emicida são do¬ 
nos de uma grife, a LAB, que 
estava participando da fei¬ 
ra. Em sua rede social Fióti 
desabafou: “Ser preto é ser 
barrado pelo segurança do 
evento até mesmo quando é 
da sua marca e com pulsei¬ 
ra" (pulseiras são usadas 
como ingresso). Em entre¬ 
vista, Fióti afirmou que “É 
uma questão estrutural do 


Brasil já aconteceu em vá¬ 
rios eventos , não é exclusivo 
da SPFW ” 

A LAB, além de apresen¬ 
tar um trabalho de resgate 
da cultura africana, é co¬ 
nhecida por convidar mode¬ 
los “fora de padrão”: altos, 
baixos, gordos, magros e a 
maioria são negros. 

Na edição desse ano, a 
LAB ainda homenageou o 
sambista Wilson das Ne¬ 
ves, falecido recentemente. 
O sambista havia desfilado 
pela grife na edição anterior 
do festival. 


FORATODOS! 


É dinheiro pra dedéu! 



Enquanto fechávamos 
essa edição, a Polícia Federal 
aprendeu oito malas e quatro 
caixas de dinheiro vivo em 
um apartamento em Salvador 
(BA). O apartamento pertence, 
supostamente, a Geddel Vieira 
Lima (PMDB). 

Para quem não se lembra, 
Geddel é o ex-ministro de Te¬ 
mer que foi denunciado por 
pressionar o Ministro da Cul¬ 
tura para liberar a construção 


de um prédio de luxo em uma 
área de preservação histórica. 
Claro, Geddel teria um apar¬ 
tamento nesse prédio. 

Ainda não se sabe a quan¬ 
tia, mas uma coisa é certa: é 
dinheiro pra dedéu! Ou me¬ 
lhor, dinheiro pra Geddel. 

Picaretas! Quantas outras 
malas e caixas não será que 
existem por ai? E ainda tem 
a cara-de-pau de querer tirar 
nossos direito. Fora todos eles! 


TERRAS INDÍGENAS 


Guaranis ocupam sede da 
Presidência na Av. Paulista 



Um grupo de guaranis ocu¬ 
pou a sede da Presidência em São 
Paulo no último 30 de agosto. A 
ocupação aconteceu durante a 
manhã, antes do ato realizado 
na Avenida Paulista. 

A ocupação foi em protesto à 
decisão do Ministério da Justiça 
em revogar a Portaria 683. Com 
a decisão, a terra Guarani do Ja- 
raguá, na zona norte da capital 
paulista, passa a ter apenas 1,7 
hectare. Para se ter uma ideia, 
isso equivale a aproximadamen¬ 
te dois campos de futebol para 
abrigar cerca de 700 indígenas. 

A medida foi assinada em 
2015 depois de muita pressão dos 
guaranis. A portaria declaratória 
reconhecia a Terra Indígena do 
Jaraguá, com 532 hectares. Mas 
embora tenha sido reconhecida. 


a terra nunca foi homologada. Ou 
seja, nunca saiu do papel. 

Segundo a atual gestão do Mi¬ 
nistério da Justiça, que tem Tor- 
quato Jardim a sua frente, a deci¬ 
são de 2015 foi um “erro adminis¬ 
trativo ” e sua medida deveria ser 
de 3 hectares. O Jaraguá é hoje a 
menor terrra indígena do Brasil. 

“A palavra dos brancos é 
difícil truncada , mas nós que 


não temos o português como 
nossa língua materna , não 
temos dúvida que o que diz a 
Constituição é o mesmo que os 
nossos rezadores sempre dis¬ 
seram [...] somos os primeiros 
habitantes dessas terras e por 
isso não há lei ou portaria que 
possa revogar nossos direitos 
sobre elas ”, diz o manifesto 
lançado pelos Guaranis. 
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14 DE SETEMBRO 


Unificar as lutas: É necessária 
uma nova Greve Geral 

Para derrotar as reforma trabalhista, da Previdência e os ataques ao serviço público 





esmo afundando 
numa crise cada dia 
mais grave e em meio 
a um descrédito quase total jun¬ 
to à população, o governo Temer 
e o Congresso Nacional seguem 
com os ataques contra os direitos 
da classe trabalhadora. Aprovada 
a terceirização, a reforma traba¬ 
lhista, volta a falar em reforma 
da Previdência ao mesmo tem¬ 
po que intensifica o corte dos 
gastos sociais, sacrificando os 
servidores públicos e sucatean- 
do ainda mais os serviços públi¬ 
cos. A cúpula das grandes cen¬ 
trais sindicais segue negocian¬ 
do com o governo a tal medida 
provisória que resgata a fonte de 
financiamento da estrutura sin¬ 
dical, não está preocupada em 
organizar a resistência da nossa 
classe. No entanto, há uma luz 
no fim do túnel. 

Trata-se da iniciativa que vem 
tendo confederações, federações 
e sindicatos do setor metalúrgi¬ 
co, ligados à CSP-Conlutas, Força 
Sindical, CUT, CTB, Intersindi- 
cal e UGT, de unificar suas cam¬ 
panhas salariais para impedir 
a aplicação concreta da refor¬ 
ma trabalhista nas convenções 
e acordos coletivos da categoria. 
A palavra de ordem é “nenhum 
direito a menos”, e para alcançar 
este objetivo a categoria come¬ 
çou a organizar sua luta. Dia 14 


de setembro haverá um primeiro 
dia nacional de lutas, protestos e 
greves em todo o país. 

Dado o primeiro passo, 
se esboçam dois outros mo¬ 
vimentos também muito im¬ 
portantes. O primeiro deles é 
que várias categorias tomaram 
para si a data de 14 de setem¬ 
bro, que pode tornar-se um dia 
de lutas que vá para além do 
setor metalúrgico e envolva di¬ 
versos outros setores. É o caso 
dos servidores federais que de¬ 
finiram uma mobilização na¬ 
cional para esta data. Também 
o Congresso da Frente Nacio¬ 
nal dos Petroleiros (FNP) de¬ 
cidiu chamar os petroleiros a 
se mobilizarem dia 14; o mes¬ 
mo aconteceu no Congresso da 
Federação Nacional dos Metro- 
viários (Fenametro) etc. 

O outro movimento partiu das 
mesmas entidades dos metalúr¬ 
gicos, que resolveram convocar 
para o dia 29 de setembro uma 
plenária nacional de sindicatos. 
Inicialmente, essa plenária se¬ 
ria só de sindicatos da categoria 
metalúrgica, depois foi estendida 
para todos os sindicatos de tra¬ 
balhadores na indústria. Agora, 
se discute transformar em uma 
plenária de sindicatos de todos os 
setores que quiserem se somar a 
esta luta - contra a aplicação da 
reforma trabalhista, contra a re¬ 
forma da Previdência e os de¬ 
mais ataques que o governo vem 
fazendo aos trabalhadores e ex¬ 


plorados no nosso país. 

Esse processo pode adquirir 
muita importância. Podemos ter, 
a partir da mobilização de um 
setor da classe trabalhadora, a 
oportunidade de colocar toda a 
classe em luta. E, a partir da orga¬ 
nização da unidade que começou 
com a categoria metalúrgica, 
reunir sindicatos de tra¬ 
balhadores de todos 
os setores, o que 
permite recolo¬ 
car na ordem 
do dia a or¬ 
ganização 
da Greve 
Geral que 
precisa¬ 
mos para 
derrotar 
os ataques 
que os pa¬ 
trões o go¬ 
verno Temer 
e o Congres¬ 
so Nacional têm 
feito contra os tra¬ 
balhadores. E para 
derrubar este governo 
e este Congresso Nacional 
cheio de corruptos. 

Este seria um primeiro pas¬ 
so, não só para mudar a vida 
dos trabalhadores, mas também 
para construir uma saída para 
a crise que vive nosso país, que 
não seja jogar o seu custo nas 
costas dos trabalhadores e do 
povo pobre. É preciso então for¬ 
talecer este processo. 










